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	Programa de Disciplina

	CURSO(S): Bacharelado em Ciências Biológicas
DEPARTAMENTO: Botânica

DISCIPLINA: Evolução de Angiospermas

CÓDIGO: SBC0006

CARGA HORÁRIA: 60 horas                                  NÚMERO DE CRÉDITOS: 03 créditos
PRÉ-REQUISITOS: Vegetais Fanerogâmicos 



	EMENTA

Origem das Magnoliophyta (Angiospermas), evolução dos caracteres taxonômicos vegetativos e reprodutivos, evolução dos diversos níveis hierárquicos de Magnoliophyta.



	OBJETIVOS DA DISCIPLINA

Obter conhecimentos acerca da origem, evolução e filogenia das Magnoliophyta.
Reconhecer e identificar as estruturas morfológicas como evidências evolutivas.

Dar condições aos discentes de desenvolver o pensamento crítico e científico na área.



	 METODOLOGIA

Aulas expositivas com utilização de recursos multimídia. Aulas práticas.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Parte A – Origem das Angiospermas

1. registros fósseis e possíveis ancestrais.

2. Possível localização do surgimento das Angiospermas

Parte B – Evolução dos Caracteres Taxonômicos Vegetativos e Reprodutivos.

1. Filotaxia, morfologia e anatomia das folhas.

2. Xilema, floema, câmbio e bandas vasculares.

3. Inflorescência e sexualidade.

4. Perianto e androceu.

5. Carpelos, placentação e óvulos.

6. Polinização, fertilização e germinação.

7. Metabólitos secundários, frutos e dispersão.

Parte C – Evolução das Magnoliopsida e Liliopsida

1. Subclasse Magnoliidae

2. Subclasse Hamamelidae

3. Subclasse Caryophyllidae

4. Subclasse Dilleniidae

5. Subclasse Rosidae

6. Subclasse Asteridae

7. Subclasse Alismatidae

8. Subclasse Arecidae

9. Subclasse Commelinidae

10. Subclasse Zingiberidae

11. Subclasse Liliidae.



	AVALIAÇÃO

Aulas expositivas com utilização de recursos multimídia. Aulas práticas.
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